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			INTRODUÇÃO


		     


			A ideia de um livro que aborde a história do ateísmo no Brasil surgiu a partir das discussões realizadas nas aulas de História do Ateísmo. Desde 2014 pertenço ao corpo docente do curso de História da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), campus de Nova Andradina. Foi ali que propus, em junho de 2018, a criação de uma disciplina optativa chamada História do Ateísmo. Na ocasião, aleguei perante o Colegiado do Curso de História que a disciplina buscava auxiliar no preenchimento de uma lacuna, uma vez que eram inúmeros os exemplos de pesquisas históricas no Brasil sobre religião e religiosidade, e pouquíssimos os estudos acadêmicos sobre ateísmo na área de historiografia. Além disso, a disciplina teria como meta refletir sobre o aumento verificado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) desde os anos 1980 no contingente da população brasileira que se declara “sem religião”, incluídos aí ateus e agnósticos. A proposta foi aprovada e, em fevereiro de 2019, a disciplina foi ofertada pela primeira vez aos acadêmicos da citada instituição de ensino.


			O passo seguinte que contribuiu para a elaboração deste livro ocorreu com a criação, em dezembro de 2018, do projeto de pesquisa intitulado Um mundo sem crença em Deus: um estudo sobre o ateísmo no anarquismo, comunismo e neoateísmo brasileiro (séculos XX e XXI). Esse projeto foi idealizado para ser executado no âmbito da UFMS em um período de dois anos (fevereiro de 2019 a fevereiro de 2021), com a meta de investigar e analisar as fontes sobre o ateísmo na história do Brasil. Para realizar a tarefa, optei por estudar o material produzido por anarquistas, comunistas e ciberateístas brasileiros em diferentes períodos entre o início do século XX e o começo do XXI. Através de uma investigação preliminar, percebi que o material elaborado por esses grupos tornaria possível o desenvolvimento de um estudo sobre o ateísmo no país. No momento, o projeto está em andamento, e este livro representa um resultado parcial da pesquisa.


			O título deste livro é O ateísmo no Brasil: os sentidos da descrença nos séculos XX e XXI. Uma pesquisa sobre o ateísmo não é tarefa fácil, como reconheceu o historiador Georges Minois, autor daquela que talvez seja uma das obras de maior fôlego sobre o assunto: História do ateísmo. As dificuldades começam pelas próprias palavras “ateísmo” e “ateu”, as quais ainda conservam uma conotação pejorativa que é motivo de muitos temores: “herança de muitos séculos de perseguição, de desprezo e ódio por todos aqueles que negavam a existência de Deus e se viam, assim, irremediavelmente amaldiçoados” (Minois, 2014, p. 2). Em virtude disso, há uma forte herança passional em torno do ateísmo, isso tanto por parte dos seus partidários quanto dos seus adversários, pois se trata por excelência da negação do que é visto por muitos como o mais sagrado: Deus.


			Seria então possível uma história do ateísmo? De acordo com Georges Minois, ela pode ser pensada na perspectiva de uma história da descrença, vocábulo que designa “todos os que não reconhecem a existência de um deus pessoal que intervenha em suas vidas: ateus, panteístas, céticos, agnósticos, mas também deístas, sendo infinitas as nuances entre tais categorias” (Minois, 2014, p. 7). A atitude descrente expressa um componente presente nas sociedades humanas que, entretanto, não se reduz unicamente à não crença, e tem sido


			A afirmação da solidão do homem no universo, geradora de orgulho e angústia; sozinho diante de seu enigma, o homem ateu nega a existência de um ser sobrenatural que intervenha em sua vida, mas seu comportamento não se apoia em tal negação. (…) O ateísmo, independente das religiões, pode ser concebido como a grandiosa tentativa do homem de criar um sentido para si mesmo, de justificar para si mesmo sua presença no universo material, de nele construir um lugar inexpugnável. (Minois, 2014, p. 3-4)


			O ateísmo pode ser compreendido como uma posição assumida por homens e mulheres que acarreta escolhas práticas e teóricas sem teor religioso, e que tem uma história própria, diferente da história dos indivíduos e grupos religiosos. Em síntese: “esta é, na verdade, a história dos homens que creem apenas na existência dos homens” (Minois, 2014, p. 7).


			A partir do tipo de fonte pesquisada e dos referenciais teóricos e metodológicos utilizados pelos historiadores, a história do ateísmo pode adquirir abordagens distintas: de uma história social dos grupos que têm se mobilizado em torno do ateísmo, passando pela história das associações e entidades ateístas, e até mesmo a história das perseguições sofridas por indivíduos que foram identificados como ateístas. A ênfase maior deste livro foi investigar de que maneira os indivíduos, grupos e associações deram sentido ao ateísmo na história do Brasil. Uma investigação sob esse viés pode ser concebida a partir do domínio historiográfico da história das ideias, também chamada de história intelectual. Para Dominick LaCapra, o pesquisador dessa área deve analisar os textos históricos, como livros, artigos e jornais, considerando os seus contextos de produção e o fato de que o texto histórico é formado por um aspecto documentário e ser-obra. O aspecto documentário indica que o texto faz referência a uma realidade empírica e transmite informações sobre ela. Já o aspecto ser-obra evidencia dimensões do texto que incluem a interpretação e a imaginação por parte do autor ao abordar uma realidade empírica. O aspecto documentário e ser-obra realça tanto a historicidade do texto como a forma particular por meio da qual os indivíduos deram sentido a determinados fenômenos. E, ao estudar essa fonte, o historiador precisa ter um tema e transmitir uma informação, o que evidencia a historicidade de sua própria análise (LaCapra, 2012).


			Um segundo aspecto sobre o tipo de abordagem que empreguei neste livro foi analisar o ateísmo como elemento de construção identitária. Tem sido um traço marcante desde o final do século XX, a luta dos ateus para superar a visão depreciativa que o termo carrega a partir do uso de referências que lhe deem um sentido positivo e, com isso, se torne a base para que indivíduos se autoidentifiquem em sociedades nas quais as religiões continuam tendo importante papel social. De acordo com Stuart Hall, a identidade é uma construção cultural, produzida historicamente e moldada a partir de referenciais que definem um determinado modo de ser e agir. A identidade é mutável e não está livre de contradições e tensões. Os sujeitos podem assumir variadas identidades ao longo da vida e até mesmo serem definidos de modo depreciativo ou elogioso pelo outro. Hall ainda destaca que a identidade forja uma imagem e um reconhecimento por aqueles que se definem a partir dela. Nesse sentido, a ação em prol de determinada identidade só pode ser empreendida a partir do momento que o indivíduo se reconheça e se identifique positivamente com ela (Hall, 1998).


			O conteúdo do livro O ateísmo no Brasil foi organizado em quatro capítulos. No primeiro capítulo, intitulado “Ateísmo e historiografia”, apresento algumas definições elaboradas na área das ciências humanas para ateísmo, acompanhado de uma breve discussão sobre como esse tema vem sendo abordado na historiografia nacional. O segundo capítulo, “O ateísmo no anarquismo brasileiro”, é onde eu exponho o chamado ateísmo anticlerical. Minha posição é que a confluência de duas tradições intelectuais, o anticlericalismo e o anarquismo, deram origem a uma concepção de ateísmo que identificou as religiões e as instituições religiosas como estruturas de poder que legitimavam e exerciam uma dominação cerceadora da liberdade dos indivíduos. As fontes principais usadas nesse capítulo, além do material bibliográfico, foram as obras de Pierre-Joseph Proudhon e Mikhail Bakunin, para analisar a construção teórica do ateísmo anticlerical no anarquismo do século XIX, e o jornal anarquista brasileiro A Lanterna, publicado de forma irregular entre 1901 e 1935, um precioso material para entender como grupos anarquistas brasileiros deram sentido ao ateísmo anticlerical.


			“O ateísmo no marxismo brasileiro” intitula o terceiro capítulo. Aqui o foco foi investigar os significados atribuídos ao ateísmo por parte da tradição política e intelectual do marxismo de vertente leninista, expresso em termos partidários pelo Partido Comunista do Brasil (PCB), criado em 1922. Para isso, eu fiz uma exposição preliminar dos sentidos formulados sobre a religião e o ateísmo no trabalho de Marx e Engels na década de 1840. De acordo com esses intelectuais, as crenças e instituições religiosas seriam frutos de formas específicas de organização social e econômica das sociedades, sendo essas formas de organização a base da interpretação materialista do marxismo sobre a religião e o ateísmo. Na sequência, investiguei como as reflexões da tradição teórica marxista sobre religião e ateísmo foram ressignificadas pelo PCB e alguns dos seus intelectuais entre 1920 e 1970, sob o impacto político da Revolução Russa (1917) e da dinâmica da história brasileira. As principais fontes usadas são as obras de Ludwig Feuerbach, Karl Marx, Friedrich Engels, os documentos produzidos pelo PCB e alguns textos (livros e artigos) de Octávio Brandão e Caio Prado Júnior.


			“O ateísmo brasileiro no início do século XXI” apresenta a última parte desta pesquisa. O objetivo deste quarto e último capítulo é compreender a maneira pela qual o ateísmo tem sido definido a partir do florescimento do ativismo ateísta no Brasil. A bibliografia e as fontes indicam a preponderância nas duas primeiras décadas do século XXI do ateísmo cientificista, ou seja, uma visão de mundo fundamentada no saber proveniente das ciências naturais, especialmente o evolucionismo darwinista. As principais fontes usadas aqui foram as obras de Sam Harris, Richard Dawkins, Daniel Dennett e Christopher Hitchens, intelectuais engajados na produção de uma crítica científica às crenças religiosas e na defesa de uma identidade ateísta para indivíduos inseridos em sociedades religiosas. Além desse material, pesquisei os estatutos de três associações nacionais de caráter ateísta: Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos (Atea), Liga Humanista Secular do Brasil (LiHS) e Associação Ateísta do Planalto Central (APCE). Por fim, analisei brevemente alguns artigos publicados na Revista Ateísta, um projeto concebido pelo jornalista Gabriel Filipe como um espaço para os ateus e ateias exporem suas opiniões sobre uma variedade de assuntos relacionados ao ateísmo no Brasil.


			O último parágrafo dessa introdução eu dedico aos agradecimentos. Muitas pessoas ajudaram a tornar esse livro uma realidade: algumas por meio de depoimentos e conversas; outras, fornecendo material ou indicando onde eu poderia conseguir uma fonte. Uma lista com todos os nomes seria extensa, mas também a maneira mais justa de dizer obrigado. Ainda assim, eu correria o risco de esquecer algum nome. Portanto, faço neste parágrafo a referência a alguns nomes, mas reconhecendo que um número muito maior de pessoas me auxiliou, sendo grato a todos: Fábio da Silva Sousa, por me indicar e fornecer material do jornal A Lanterna; Jerbialdo Silva Campos, a primeira pessoa que me passou indicações sobre o ateísmo brasileiro do início do século XXI; Gabriel Filipe, por ter fornecido exemplares da Revista Ateísta; Stíphanie da Silva e Felipe Gomes Zanon, por terem me dado informações sobre o ativismo ateísta e os encontros nacionais dos ateus (ENA); Glorinha Silva, por ter fornecido o estatuto da Associação Ateísta do Planalto Central. Um agradecimento especial a Michele Campina da Silva, pela paciência com meu foco na produção desse livro. E claro, é de minha responsabilidade todos os defeitos e problemas existentes nas análises feitas nesta obra. 













			CAPÍTULO I:


			ATEÍSMO E HISTORIOGRAFIA1


			E foi precisamente esse dilúvio de livros sobre a fé que suscitou meu interesse pelo campo da descrença, que continua sendo muito pouco estudado numa perspectiva histórica.


			(Georges Minois)


			O estudo do ateísmo no Brasil é, mutatis mutandis, tão exótico como o estudo dos ornitorrincos.


			(Valmor Ferreira Santos)


			Ao escolher um determinado tema como objeto de pesquisa, é um dever do historiador descobrir a existência de fontes que tornem possível o trabalho investigativo, assim como conhecer os principais estudos já realizados sobre o assunto. A existência de fontes pode ser interpretada como um indicativo da relevância social e histórica de um tema que faz parte da sociedade, e a produção historiográfica pode ser uma evidência do interesse acadêmico que ele desperta, cujo conhecimento é essencial para o historiador não reproduzir abordagens já feitas e também ter insights para a elaboração de um trabalho que possa apresentar novo viés analítico. 


			Esse foi o procedimento adotado por mim quando decidi averiguar a viabilidade de uma pesquisa sobre a história do ateísmo no Brasil. A partir dessa tarefa, notei que o ateísmo não ocupa um espaço relevante na historiografia brasileira, apesar da existência de um razoável conjunto de fontes que podem ser usadas na elaboração de um trabalho acadêmico. Apesar disso, as análises que encontrei me ajudaram a ter uma compreensão mais consistente da presença do ateísmo na história do Ocidente e, naquilo que é meu foco, na história do Brasil. Diante disso, optei por iniciar esse livro mostrando aos leitores alguns desses estudos, com o intuito de que conheçam aquilo que já foi produzido em termos acadêmicos e como forma de evidenciar a especificidade da abordagem realizada em O ateísmo no Brasil.


			A palavra ateísmo, por sua vez, historicamente é coberta por um conjunto de conotações negativas. Na tentativa de contornar tal situação e salientar as especificidades desse tema de pesquisa, julguei necessário igualmente apresentar definições conceituais elaboradas sobre o termo na área das ciências humanas. Diante disso, início expondo abordagens conceituais e pesquisas sobre o ateísmo na historiografia brasileira.


			1. As definições de ateísmo


			Em Ateísmo: uma breve introdução, o filósofo Julian Baggini afirma que o ateísmo seria “a descrença na existência de Deus ou deuses” (Baggini, 2016, p. 11). Michael Martin, em texto de apresentação para o livro Um mundo sem Deus: ensaios sobre ateísmo, afirmou que, se fosse procurado no dicionário, ver-se-ia que ateísmo é definido como a crença de que Deus não existe. Contudo, este não seria o significado pleno da palavra em sua raiz etimológica grega, atheos, onde a quer dizer “sem” ou “não” e theos quer dizer “deus”. Nessa perspectiva, “um ateu é alguém que não tem uma crença em Deus; não tem de ser alguém que acredita que Deus não existe” (Martin, 2010, p. 11). A possibilidade de se entender essa palavra sob esse duplo prisma levou Michael Martin a definir o ateísmo como positivo e negativo:


			O ateísmo negativo no sentido lato é assim a ausência de crença em qualquer deus ou deuses, e não apenas a ausência de crença num deus pessoal teísta, e o ateísmo negativo no sentido estrito é a ausência de crença num deus teísta. O ateísmo positivo no sentido lato é, por sua vez, a crença de que nenhuns deuses existem, sendo o ateísmo positivo no sentido estrito a crença de que o deus teísta não existe. (Martin, 2010, p. 11-12)


			Paul Cliteur, no texto The Definition of Atheism, de 2009, defende um viés normativo para o significado de ateísmo por meio de predicados que pertençam ao objeto e sejam comuns a todos os outros da mesma espécie ou tipo. No caso, o ateísmo deveria ser definido pela negação do teísmo, o que implica uma elucidação preliminar sobre o que é teísmo. Para Cliteur, de um modo geral o teísmo é compreendido como monoteísmo, a crença em um único Deus, sendo suas expressões religiosas mais famosas o judaísmo, o cristianismo e o islamismo. Contudo, mais do que a crença em um Deus, o teísmo possui uma concepção específica de Deus: “Ele é eterno, o criador do universo, onipotente, transcendente, onisciente, piedoso e pessoal” (Cliteur, 2009, p. 3, tradução minha). Diante disso, a primeira característica do conceito de ateísmo é a negação da concepção teísta de Deus. Em segundo lugar, o ateísmo seria uma “abordagem negativa”, ou seja, uma ausência de crença em Deus diante da qual não cabe aos ateístas o ônus da prova da existência divina. Por fim, o ateísmo seria uma escolha intelectual explícita do indivíduo, que ele opta após exame cuidadoso e consciente dos argumentos apresentados pelo teísta a favor da existência de Deus (Cliteur, 2009).


			Em Scientism, Humanism, and Religion: the new Atheism and the Rise of the Secular Movement, o sociólogo Stephen LeDrew afirma que ateísmo é uma palavra que possui uma história complexa e nem sempre fácil de entender, não sendo uma tarefa frutífera compreender o termo apenas de modo normativo, ou seja, como falta de crença em Deus ou descrença na existência de Deus. Uma alternativa analiticamente mais produtiva seria a criação de um conceito que apontasse para aquilo que o ateísmo tem sido historicamente. Nesse sentido, Stephen LeDrew defende que as raízes do atual significado de ateísmo estão no contexto filosófico iluminista do século XVIII, época marcada pela tentativa de compreensão da história e da natureza por meio do pensamento racional e empírico (científico). Nessa perspectiva histórica, 


			ateísmo é um movimento moderno do pensamento e da prática que emerge de turbulências políticas e revoluções em vários campos intelectuais, e uma forma de crença – ao invés da ausência de crença – moldado por esse contexto sócio histórico. (LeDrew, 2013, p. 22, tradução minha)


			Para Stephen LeDrew, o ateísmo com origem no iluminismo desdobrou-se em duas tradições intelectuais no século XIX. Uma dessas tradições foi influenciada pelas ideias de Auguste Comte (1798-1857), Charles Darwin (1809-1882) e Herbert Spencer (1820-1903). Trata-se do ateísmo científico, definido pela negação da existência de Deus e pela compreensão da religião como um antigo mito ou superstição desenvolvida na ausência do entendimento científico sobre as bases materiais dos fenômenos da natureza. De acordo com Stephen LeDrew, “esta visão pode ser descrita como cientificista, a ideia que a ciência (referindo-se especificamente às ciências naturais) define os limites do que pode ser conhecido sobre a realidade (…)” (LeDrew, 2013, p. 43, tradução minha). A segunda tradição intelectual é a do ateísmo humanista, influenciado pelas ideias de Ludwig Feuerbach (1804-1872), Karl Marx (1818-1883), Friedrich Nietzsche (1844-1900) e Sigmund Freud (1856-1939). Nessa tradição o ateísmo foi definido com base em uma concepção da religião não apenas como uma teoria explicativa do mundo, mas como um fenômeno tipicamente social, uma forma de vida que se manifesta em decorrência de uma estrutura social desigual. Diante disso, o ateísmo humanista postula que “minimizar o sofrimento e maximizar o bem-estar e a realização na vida são as coisas que podem fazer com que a religião desapareça” (LeDrew, 2013, p. 45, tradução minha).


			A definição de Stephen LeDrew, ao ressaltar a historicidade dos significados atribuídos ao ateísmo, me parece mais familiar às abordagens feitas pelos historiadores sobre os temas que escolhem como objeto de suas pesquisas. Já uma definição normativa de ateísmo pode ser problemática, pois deixa considerar as diversas maneiras pelas quais o termo recebeu significado ao longo do tempo, tanto por aqueles que se definiram e/ou produziram obras que se propunham ateístas como pelos que usaram os termos ateu e ateísta para designar depreciativamente indivíduos e obras e, dessa forma, segregá-los do meio social. 


			2. O ateísmo na historiografia brasileira


			A historiografia sobre a história do ateísmo no Ocidente, de acordo com o material a que tive acesso, apresenta duas teses gerais, que estão relacionadas à investigação das origens do ateísmo como fenômeno histórico:


			Uma afirma que o ateísmo começou com a aurora da própria civilização ocidental, na Grécia Antiga. Essa é a posição defendida por James Thrower na Breve história do ateísmo ocidental. A outra afirma que o ateísmo surgiu de maneira plena somente no século XVIII. É o que defende David Berman em A History of Atheism in Britain. Mas o conflito é apenas ilusório, pois existe apenas uma única explicação compatível com essas duas versões: o ateísmo se originou na Grécia antiga, mas surgiu como um sistema de crenças explícitas apenas no final do Iluminismo. (Baggini, 2016, p. 90-91)


			Para o pesquisador James Thrower, o ateísmo estaria vinculado a uma concepção naturalista de mundo, ou seja, a ideia de que existiria apenas o mundo natural. Essa tradição intelectual teria surgido no Ocidente, especificamente na Grécia Antiga, com 


			o despertar do espírito filosófico entre os filósofos físicos jônios no princípio do séc. VI a.C. (…) A designação ‘filósofos físicos’ deve-se ao fato de se terem preocupado sobretudo com a natureza daquilo a que chamavam ‘devir’, isto é, a forma como o mundo funciona (…). (Thrower, 1971, p. 19)


			Baggini concorda com a posição de Thrower de entender as raízes do ateísmo com o naturalismo desenvolvido pelos filósofos pré-socráticos a partir do século VI a.C. os quais trabalharam com a ideia de que a natureza podia ser compreendida como um sistema autossuficiente que operava segundo leis acessíveis à razão humana. Esses pensadores realizaram uma mudança intelectual importante ao substituírem os mitos por uma explicação racional genérica do mundo. O relato racional é, em termos gerais, um relato que se limita a razões, evidências e argumentos que podem ser examinados, avaliados, aceitos ou rejeitados com base em princípios e fatos ao alcance de todos. Isso leva Julian Baggini a dizer que


			(…) o naturalismo no coração e na raiz do ateísmo está ligado a um compromisso muito mais amplo com o racionalismo (…) O naturalismo é uma consequência do racionalismo, e portanto é no racionalismo, mais do que no naturalismo, que encontramos os fundamentos do ateísmo (…) As origens do racionalismo e do naturalismo remontam à Grécia Antiga – um fato importante porque marca o primeiro capítulo na história do ateísmo. (Baggini, 2016, p. 94-95)


			No entanto, seguindo os passos de David Berman, Julian Baggini afirma que apenas com o iluminismo do século XVIII apareceu uma tentativa sistemática de apresentar e divulgar uma visão de mundo sem deuses como alternativa à cosmovisão religiosa: “a primeira obra declaradamente ateísta foi o Sistema da natureza do Barão D’Holbach, publicada em 1770” (Baggini, 2016, p. 95-96). Nesse caso, assim como o naturalismo e o racionalismo, antepassados do ateísmo, foram frutos da evolução da mitologia à razão, o ateísmo como doutrina declarada foi consequência da ascensão dos valores iluministas, como a crença na racionalidade empírica, na ciência, no individualismo, na liberdade e no progresso, fundamentos para a emancipação humana da tirania política e da ignorância intelectual. E o ateísmo levaria à rejeição iluminista da superstição, da hierarquia e da autoridade sem fundamento racional a uma conclusão lógica: 


			Segundo a imagem que o ateísmo tem de si mesmo, seria correto dizer que quando estivéssemos prontos para examinar a religião sob a luz fria da razão, toda a falsidade viria à tona. Afinal, a religião não passa de um conjunto de superstições e mitos baseados em práticas humanas localizadas. (Baggini, 2016, p. 97)


			Eu diria que o resultado das investigações de James Thrower e de Julian Baggini desembocam na produção de uma história das ideias ateístas no Ocidente. O livro de Thrower, por exemplo, está dividido em três partes: ateísmo na antiguidade clássica (filosofia greco-romana), ateísmo ocidental entre o século XII e XVII (Renascimento e filosofia moderna) e ateísmo moderno (iluminismo, darwinismo, existencialismo e positivismo lógico).


			O historiador Georges Minois apresentou a história do ateísmo em uma obra com mais de 750 páginas. Para ele, a história do ateísmo deveria ser entendida como parte da história da descrença, um componente fundamental em qualquer sociedade.2 A história da atitude da descrença no Ocidente foi investigada por Georges Minois da pré-história ao final do século XX. E, talvez por uma questão de acesso às fontes sobre um período tão vasto, o trabalho dele acabou enfatizando as particularidades dessa história na Europa, com destaque para o caso francês. Por outro lado, esse historiador afirmou que a história do ateísmo não seria apenas a história de uma ideia, mas também de um comportamento, resultando, em determinados capítulos de sua obra, no desenvolvimento de uma história social e cultural do ateísmo (Minois, 2014).


			Agora, se eu reduzir o foco demonstrativo de pesquisas sobre ateísmo para o caso da historiografia brasileira, quais temas e abordagens são possíveis de encontrar? Antes de mais nada, é preciso dizer que as pesquisas produzidas por historiadores no Brasil são recentes e ainda incipientes. Nesse sentido, o caso brasileiro corrobora afirmações feitas por James Thrower e Georges Minois. O primeiro publicou originalmente Breve história do ateísmo ocidental no início da década de 1970, em que escreveu que a história do ateísmo “que está ainda por fazer e da qual praticamente não existem registros, que pretendo examinar nas páginas que se seguem” (Thrower, 1971, p. 15). Já o segundo, em História do ateísmo: os descrentes no mundo ocidental, das origens aos nossos dias, livro publicado quase 30 anos depois de Breve história do ateísmo ocidental, faz afirmação semelhante à de Thrower, dizendo existir um relativo vazio historiográfico sobre o tema na comparação com estudos na área da filosofia, sociologia, psicologia e psicanálise, por exemplo. Georges Minois disse que se existem poucas histórias sobre o assunto, “é precisamente em razão da conotação negativa que se atribui à descrença. Todos os termos utilizados para designá-la são formados com um prefixo privativo ou negativo: a-teísmo, des-crença, a-gnosticismo, in-diferença” (Minois, 2014, p. 2).


			A conotação negativa atribuída ao ateísmo explicaria a escassez de pesquisas na historiografia brasileira? Talvez ajude a entender essa situação, mas me parece haver outros fatores também relevantes para tal circunstância. É preciso considerar que a sociedade brasileira possui uma forte tradição religiosa, decorrente da colonização portuguesa entre os séculos XVI e início do XIX. Essa tradição, ainda predominantemente cristão-católica, moldou comportamentos, formas de pensar e agir em diversos grupos no país. Diante disso, não é de estranhar que os historiadores tenham produzido inúmeros estudos da religião e das práticas religiosas na história do Brasil. Rafael Rodrigues da Silva elenca alguns temas que têm sido abordados sobre religião e religiosidade no Brasil em uma perspectiva interdisciplinar: (1) discussões sobre a tripla matriz religiosa brasileira (indígena, africana e portuguesa); (2) religiões no Brasil colonial; (3) as santidades indígenas e a religiosidade; (4) religiões no Brasil do século XIX; (5) o Movimento dos Malês, rebelião escrava liderada por escravos muçulmanos na Bahia na década de 1830; (6) o impacto e as interfaces do regime republicano instaurado no país no final do século XIX com o universo religioso; (7) panorama das religiões no Brasil do século XX e o fenômeno Pentecostal no início do século XXI (Silva, 2007).


			Mas, para além destas particularidades, é preciso reconhecer que o ateísmo como fenômeno histórico com certa amplitude social é algo recente no país, sendo apenas agora que surgem, mais sistematicamente, trabalhos sobre o assunto. Isso foi possível constatar por meio de uma consulta ao site do Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes).3 Ao digitar “ateísmo” no mecanismo de busca, encontrei 95 resultados (teses e dissertações) e ao digitar “ateu”, encontrei 47 resultados (teses e dissertações). Ainda assim, nem todas as monografias disponíveis possuíam o ateísmo como tema central de pesquisa. E os estudos sobre ateísmo são, em sua maior parte, produzidos na área das ciências da religião, seguidos por filosofia e teologia. As pesquisas encontradas na área de história analisam o ateísmo sob dois eixos: história do ateísmo ocidental, particularmente na época contemporânea; história do ateísmo brasileiro. 


			Em relação ao primeiro eixo, encontrei no site do Catálogo de Teses e Dissertações da Capes apenas um trabalho na área de história cujo objeto principal de pesquisa era o ateísmo. Trata-se de Ateísmo, neoateísmo e o “problema” da religião no século XXI: uma análise da obra Deus, um delírio (2007) de Richard Dawkins, dissertação de mestrado defendida na Universidade Estadual de Maringá (UEM) em 2017 por Maria Helena Azevedo Ferreira. A historiadora propôs fazer uma análise do discurso sobre ateísmo e religião na obra Deus, um delírio. Um segundo ponto foi investigar o lugar social de Richard Dawkins, ou seja, como as instituições, ao qual ele pertence, influenciam o seu discurso sobre religião e ateísmo. Daí o objetivo em “pensar como um intelectual ateu do século XXI, Richard Dawkins, constrói seu discurso sobre religiões, e como este se desdobra em um discurso acerca do ateísmo” (Ferreira, 2017, p. 16).


			Na Revista Escrita da História, localizei mais um trabalho de caráter historiográfico que versa sobre o ateísmo. Trata-se do artigo “O ateísmo em Freud: uma produção da modernidade para além do ceticismo”, de Larissa de Assis Pimenta Rodrigues, licenciada e bacharel em História pela Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop). De acordo com a autora, o objeto do artigo foi delineado a partir da leitura prévia de textos de Freud em que se podem ver indícios de uma postura ateísta por parte do autor alemão, especialmente em “Totem e Tabu” (1912-1914), “Estudo Autobiográfico” (1925-1926) e “O futuro de uma ilusão” (1927). Com base nesses escritos freudianos, Larissa de Assis P. Rodrigues formulou uma hipótese:


			O ateísmo, para Freud, comporta não apenas um claro sentido desconstrutor (pois explicitador dos vínculos entre religião e autoridade do pai/Deus), mas também uma criativa ressignificação do sujeito, na qual a fragilidade torna-se elemento indispensável e potencializador de sua relação com os demais e consigo mesmo. (Rodrigues, 2017, p. 155)


			O artigo está dividido em quatro tópicos: (1) exposição dos sentidos de cunho psicanalítico atribuídos por Freud às formulações religiosas e, por conseguinte, à sua ausência, o ateísmo; (2) contextualização da reflexão freudiana no bojo da cultura germânica da virada do século XIX para o XX e a tradição judaica à qual ele pertencia; (3) interpretação dos escritos de Freud sobre ateísmo pelo historiador Michel de Certeau e pelo filósofo Paul Ricœur; (4) reflexão sobre possíveis diálogos acadêmicos entre historiografia e psicanálise (Rodrigues, 2017).


			Em relação ao Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, não localizei outros trabalhos produzidos na área de história que tenham o ateísmo como objeto central de investigação. Contudo, se ampliar o raio de abrangência das áreas de conhecimento com produções voltadas para esse tema, é possível ter acesso a outras pesquisas. Na área da filosofia,4 há O ateísmo virtuoso: experiência e moral em Pierre Bayle, tese de doutorado defendida na Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 2014 por Marcelo de Sant’anna Alves Primo. O foco da pesquisa foi analisar a relação positiva erigida por Pierre Bayle (1647-1706) entre ateísmo e virtude em Pensées diverses sur la comète, na Continuation des Pensées diverses e na Réponse aux questions d’un provincial, obras nas quais Pierre Bayle amparou-se no recurso à história, indo de encontro à tradicional depreciação da imagem dos ateus (Primo, 2014).


			Contudo, é na área das ciências da religião que está o maior volume de pesquisas sobre o ateísmo. Alguns exemplos: em Ainda encantados? Neoateísmo e desencantamento do mundo, dissertação de mestrado defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) em 2014 por Leonardo Vasconcelos de Castro Moreira, tem como base o uso do conceito de Max Weber de desencantamento do mundo para analisar de que forma Richard Dawkins, Sam Harris, Daniel Dennett e Christopher Hitchens, no combate que fazem à religião, procuram também construir uma nova cosmovisão, tanto no âmbito individual como coletivo, uma espécie de (re)encantamento do mundo baseado nos valores da ciência (Moreira, 2014). Clarissa de Franco, em O ateísmo de Richard Dawkins nas fronteiras da ciência evolucionista e do senso comum, tese de doutorado defendida também na PUC/SP em 2014, analisa as principais ideias ateístas de Richard Dawkins e a recepção destas ideias por parte dos ateus inseridos na cultura brasileira (Franco, 2014). Em Ciência moderna, religião e novos ateístas, tese de doutorado defendida por Roney de Seixas Andrade na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) em 2016, são analisados os discursos dos principais autores neoateístas, a saber, Richard Dawkins, Daniel Dennett, Sam Harris e Christopher Hitchens, partindo-se da hipótese de que o neoateísmo possui uma pauta não apenas filosófica, mas principalmente político-cultural, uma reação aos atentados de 11 de Setembro de 2001 e ao ressurgimento da influência cultural e política do neofundamentalismo cristão nos EUA a partir da década de 1970 (Andrade, 2016). Como último exemplo, cito Uma introdução ao movimento do neoateísmo: definições e metateses, dissertação de mestrado de Valmor Ferreira Santos, defendida em 2016 na Universidade Federal de Sergipe (UFS). Nesse trabalho, o neoateísmo é compreendido como um movimento principalmente ideológico, fundamentado em um conjunto de teses desenvolvidas por Richard Dawkins, Daniel Dennett, Sam Harris e Christopher Hitchens, analisadas pelo autor via Wittgenstein em sua ideia de semelhanças de família, ou seja, que os objetos podem ser compreendidos por significados que se aproximam mediante semelhanças, e não por essências (Santos, 2016).


			Algumas peculiaridades chamam atenção na produção acadêmica das ciências humanas brasileira sobre a história do ateísmo no Ocidente: (1) as pesquisas são recentes, com o maior volume de trabalhos publicados nos primeiros anos do século XXI; (2) a maior quantidade de pesquisas na área das ciências da religião indica que o ateísmo é um assunto compreendido como constitutivo do universo das crenças religiosas. No caso, o ateísmo como uma não crença no sagrado; (3) a ênfase das pesquisas no tema neoateísmo a partir da análise da produção intelectual de seus expoentes. A seguir, passo para o eixo das pesquisas que têm investigado o ateísmo como um componente da história brasileira.


			No eixo dos trabalhos que analisam a história do ateísmo brasileiro, os estudos também são escassos e recentes na historiografia. Ainda assim é possível encontrar exemplos. No site do Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, não encontrei pesquisas na área da história. Contudo, por intermédio de pesquisa no mecanismo de buscas do Google, localizei duas monografias de graduação na área de história. Uma delas é de 2010 e intitula-se Reprodução sob condições controladas: o ateísmo como movimento social nos materiais de divulgação do Templo Positivista de Porto Alegre. É de autoria de Ricardo Cortez Lopes e foi apresentada como requisito para conclusão do curso de bacharelado em História na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Esta pesquisa buscou demonstrar que a filosofia positivista, mediante a noção de Religião da Humanidade – cosmovisão focada no homem e não mais em Deus –, permitiu que o ateísmo, pela primeira vez, se tornasse uma expressão coletiva e pública no Brasil com o advento da República (1889). Partindo desse pressuposto, o estudo investigou como os positivistas articulavam 


			suas ações através do Templo Positivista de Porto Alegre, fundado em 1912, divulgando o ateísmo através de suas publicações voltadas para o grande público, buscando novos adeptos para o positivismo e, por extensão, ao ateísmo. (Lopes, 2010, p. 9-10) 


			A monografia busca construir uma história em torno das representações sociais sobre religião, Deus/deusa e humanidade no material produzido pelo Templo Positivista de Porto Alegre, tendo como fonte de pesquisa revistas, panfletos, ensaios e romances, produzidos pela instituição nas primeiras décadas do século XX (Lopes, 2010).


			A segunda monografia a que tive acesso é de Kélen A. Vieira. Intitulada www.atea.org.br (Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos). Ateísmo, identidades culturais e não religiosas na sociedade contemporânea, essa pesquisa foi apresentada no curso de História da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) em 2014. Seu objetivo foi analisar o ateísmo na sociedade brasileira a partir da atuação da Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos (Atea), entidade criada em São Paulo em 2008. Para realizar o trabalho, Vieira usou como fonte de pesquisa especialmente o material produzido pela Atea nas redes sociais, analisando de que maneira, a partir desse material, a associação efetua uma militância e tenta construir uma identidade para o grupo dos ateus brasileiros (Vieira, 2014).


			O terceiro exemplo é a dissertação de mestrado de Danilo Monteiro Firmino, defendida em 2018 na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Com o título Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos (Atea) x Estado brasileiro: ateísmo, laicidade e conflitos jurídicos na formação do primeiro movimento social ateísta do Brasil, o autor defende a hipótese de que a Atea é o primeiro movimento social ateu brasileiro e que se caracteriza por uma militância em torno da defesa do ateísmo e da laicidade do Estado no Brasil, atuando principalmente por meio do poder judiciário para atingir seus objetivos. O fundamento do ateísmo da Atea, que se explicita através da crença no poder da razão e na explicação da natureza por via naturalista e materialista, estaria no legado intelectual iluminista do século XVIII (base intelectual antiga) e nos pressupostos teóricos do atual neoateísmo na cena internacional (base intelectual contemporânea). Danilo Monteiro Firmino define a luta da Atea como uma disputa pelo poder no intuito de transformar o Estado brasileiro em uma instituição verdadeiramente laica, o que, de acordo com a Atea, não é o caso (Firmino, 2018).


			No caso dos estudos sobre a história do ateísmo brasileiro, também é um procedimento fecundo ampliar o campo de abrangência das áreas de conhecimento para ter uma melhor noção sobre o que se tem pesquisado sobre o tema, uma vez que os trabalhos historiográficos ainda não são abundantes. Nesse sentido, chamo a atenção inicialmente para o artigo “Ateísmo no Brasil: da invisibilidade à crença fundamentalista”, de Paula Montero e Eduardo Dullo. O artigo é um estudo da área da antropologia social que analisa a tentativa de veiculação de uma campanha ateísta nos transportes públicos por parte da Atea em 2011 e desenvolve hipóteses para explicar o fracasso da campanha. Para os autores, o ateísmo como doutrina política continua invisível enquanto fenômeno social e objeto de pesquisa acadêmica no Brasil, reforçando a percepção do país ser constituído por sociedade eminentemente religiosa. Uma das formas de entender essa invisibilidade seria por meio da análise da reação negativa que a propaganda da Atea provocou, dando a entender que quando o ateísmo se posiciona publicamente contra a religião, “é percebido como uma ‘crença individual’ entre outras e, enquanto tal, é devolvido ao campo das disputas religiosas, seus militantes sendo percebidos socialmente como uma ‘minoria fundamentalista’” (Montero; Dullo, 2014, p. 59). Tal situação seria agravada pela pouca densidade e sofisticação intelectual do debate no Brasil. Assim, 


			à falta de um repertório científico, filosófico, literário e teológico relativamente vasto, os atores envolvidos como a Atea acabam por privilegiar o campo político da discriminação contra as minorias como arena principal do debate. (Montero; Dullo, 2014, p. 77)


			Por fim, encontrei dois estudos que abordam a questão do ateísmo no Brasil contemporâneo tendo como foco a análise das mídias digitais. Um dos estudos é da área de comunicação social e se chama Comunicação e ateísmo: a alternativa do espaço virtual, de Gino Giacomini-Filho e Sérgio Luís de Martin. Segundo os autores, o objetivo do artigo foi caracterizar as ações do ateísmo no campo da comunicação social, como websites e mídias sociais, espaços considerados estratégicos para a comunicação ateísta no Brasil pela pouca presença que dispõem em outros meios de comunicação. O artigo finaliza com um estudo de caso sobre o uso das mídias digitais por parte da Atea (Giacomini-Filho; Martin, 2015). O segundo estudo é a dissertação de mestrado em ciências da religião de Rogério Fernandes da Silva, defendida em 2015 na PUC/SP e intitulada Graças a Deus sou ateu: humor e conflito entre ciência e religião nas comunidades neoateístas do Facebook. A dissertação discute a atuação das comunidades neoateístas brasileira no Facebook, que foram criadas por uma militância ateísta como forma de expressar o debate entre ciência e religião sob influência das leituras das obras de Richard Dawkins, Sam Harris, Daniel Dennett e Christopher Hitchens (Silva, 2015).


			Algumas especificidades aparecem nos estudos sobre o ateísmo brasileiro: (1) as pesquisas ainda são poucas e recentes; (2) a maior parte dos trabalhos, na área de história e em outras áreas de conhecimento, aborda o ateísmo brasileiro como um fenômeno social do século XXI; (3) a Atea tem sido objeto privilegiado nas pesquisas acadêmicas. Mas esse breve panorama da produção acadêmica mostra que o ateísmo começa a ganhar força nas pesquisas universitárias. E isso fortalece minha expectativa de que novos trabalhos venham a ser produzidos.


			


			Notas


				

					1. O presente capítulo corresponde à versão resumida de um artigo publicado na Revista História em Reflexão. Cf.: Silva, 2018.


				


				

					2. Na perspectiva do ateísmo como uma história da descrença, é digna de menção a obra de Lucien Febvre, publicada originalmente em 1942 e intitulada O problema da incredulidade no século XVI: a religião de Rabelais. Nesse estudo, Febvre analisa a noção de descrença na aurora da idade moderna a partir da obra de François Rabelais para, ao final, demonstrar que este não poderia ser considerado um ateu pelo fato de não existir a noção atual de descrença naquela época. Febvre, 2009.


				


				

					3. Disponível em: http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em: 18 out. 2018.


				


				

					4. No quesito sobre trabalhos na área da filosofia, tive acesso ao livro O ateísmo antropológico de Ludwig Feuerbach, investigação sobre a crítica da religião feita pelo filósofo alemão, fundamentada em sua visão de mundo ateísta. A obra foi publicada na década de 1990. Souza, 1994.
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